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Achando-se aberto o- -alistamento
militar neste municipio e nos demais
do território braziloiro, julgamos op-
portuno esclarecer aqui aos uossos lei-
torea alistaveis alguns pontos do nó$)
decreto que approvou as modificações
da lei ti.° 1,860 dé 4 de Janeiro de
1908, quanto á parte relativa ao alis-
tamento e sorteio, visto o exigoo' es-
paço-de que díspomo3, não comportar
a transcrição integral do referido de-
creto, publicado a 11 de janeiro déSte
anno.

03 pontos principaes sào : todo o
brazileiro dos 21 aos 30 annos estão
sugeitos ao serviço militar no oxercit-
e na armada, e do~ 30^aos 44 na reo
serva ou exercito de Teguoda linha.

Todo aquelle que espontaneamente se
dirigiria íespectiva junta de alista™
mento e, verbalmente ou por éscripío
pedir a sua inclusão no alistamento,
receberá um «certificado de ilistamen-
to>, que llie assegura o direito de
servir apenas um armo no exercito
aetivo e de escolher a unidade em que
dezeja servir. Este -certifhado, ^ue a
junta é obrigada a íornecer no prazo
de dez dias, não será facultado aòs
alistados por denuncia de outrem, os
quaes ficam sujeitos. a dois annos
de. serviço no exercito e sem dirrito a
escolher a unidade em que tem de ser-
Vir. Como vêem, os cidadãos alistaveis
não devem,como nos annos anteriores,
se esquivarem do alistamento, deixando
que outros o denunciem, porque re-
dunda em seu próprio prejuízo.

O processo do sorteio, tambem foi
alterado pelo novo decreto, e è de
grande interesse se conheceu o novo
'processo, maximê aquelles que se jul^
igÃm isempt03 por terem mais de 25
'annos.
1 \ Pelo novo processo, o sorteio, effe-
ctuado no ultimo domingo de d.ezem-
bro, será proced do do seguinte mo ¦
do-: Tomasse a relação do.s alistados
de um municipio, colloca se numa es-
phera^movediça tantas boliahas nume-
radas ¦seguidamente; quantos forem os
alistados da mesma relação Lê-se o pn
meiro nome e tira-se dá esphera uma
das boliuhas numeradas, cujo numero
annunciado em voz alta, ficará perten
cendo ao primeiro alistado. Faz-se de-
pois o mesmo com todos os nomes.
Deste modo todos?-^s alistados de um
municipio recebem ;um. numero desig-
nado pela sorte. 

"Procede-se 
depois

ídênticamente com as relações de to
dos os municípios. Assim numerados
os alistados, ao envez de tirar-se o
contingente década município por cias
se, como vinha sendo teito, torma-<se-o
dos que t ve,em numero abaixo. Pigu-
remos ; Sobral tem ?00. alistados e
deve dar um -contingente de 50 cons-
criptos, ^começa-se a chamada pêlo. n.
í, até aquelle, cujo numero for- egual
ao dô contingente que Sobral tem de.
dar. Se houver falta, por isempção ou
ihsubmissão, serão convocados os nu-
fàerOs que se seguirem, mantendo-se
a critério numérico estabelecido. Como
fe^vê, os de 28 annos poiem franca-

. Bnte .ser attingldos pelo sorteio, fi-
fcáíndo isemptos os de 21, 22, est.

f Serão cóndernoados a mulla de
¦lOQgÓQO a'200$f>00 e prisão de 1 a 6

,'m6Zos, os. serteudos que por meio de
fraude oude mutilização physica pro-
posital se subtrahirem ao serviço mi-
litar, bem como serão passivo da mes
ma pena todo aquelle que directa ou
indirestamente contribuir pela omis-
são de nomes no alistanrento, isemp
ções indevidas, etç. Os membros da

xaiem de alistar 03 indivíduos reco-jthetica da moda. Na missa conventual,
nhecidamente aptos para o serviço, no hyppodromo, durante a curta esta-L~ '" 

ção hygpica, logares muito próprios ao
chapéo, elles nunca se fizeram, espe-
rar, alliàs com uma certa prodigali

que deixaram de receber documentos
provando isempção, que negarem re-
cibo destes documentos, ou que os ex-
traviarem ficam sujeito, a multa de
3OO$Ò00 a ÔOOflGOO, alem das penali-
dadçs, a que estão sugeitos por abuso
de auetoridade. Fica passível da mes<-
ma pena. todo aquelle que oceultar, ou.
tomar ao seu serviço, o cidadão sor-
teado, demorando por qualquer forma
a sua partida para o ponto a que for
chamdoa.

Depois 2 annos da publicação dessa
lei, íó poderão ser uuineados. func-
cionarios públicos, í.s cidadãos meno-
res de 30 annos, que exhibirem a ca^
der neta de reservista.

c Lindos
CASA ESTELLA.

AStfMlRAS ínglezas
padrões

dade, 0 que mais-dezejam ? Será, por-
ventura, natural ou chick, que nos en
chapelemos, pela manhã, para palestrar
com as visinhas;mais tarde,para irmos
á modista, à.tardinha, para o passeio
campestre á Cruz das Almas, e á noi-
tinha, para fazer algumas compras nas
lojas de modas ? De certo que não,
dirão todas as que presam mais a es«*
tbetica do que a exhibição ridícula.
Julgando bastante explicado a analo-
gia.existente entre as sobralenses e-o
chapéo, sr. Justus, pela publicação
destas linhas se antecipam tgrádecidas
duas—Illustres desconhecidas.

Confere
Justus.

ção no registro dos
550 Cod. Civ.

immoveis. Art.

Nos pleitos judiciaes communi divi'
dendo, não procede a prescripção,
porque allegada não a legitima uma vez
constatada ê reconhecida a commu-
nhão, por não ser permittido ao con-
domino adquirir por prescripção a
parte na qual si acha na posse, por
que,um dos.requesitos, da prescripção,
ô a boa fé, e esta è impossível existir
da pa> te do sócio na coiza commum
contra.o seu sócio, Mac. Soar. obra
cit. nota 1 ao n.° 278 á Lei tão—ca p.
2 n.° 29,
Acc. Trib,
Alegre.

O Dir. 109 pag. 1?4—136.
Bello Horisoute e Porto

De Noruega ao Barril ha uma enorme
-:'« g=iggWMBamBBrt'ãqcBgajw«_iMgm

mas, ambos ($&, paizes trocam
jrttega imtanvse,

TTBIRÇOS madriperola^ e allumi-
distancia;
os seus produetos. Em
via Nova-yorle/ milhares de saccas doca
fé barsileiroj e de'Noruega via Nova
yoik, tarzemos ao Brasil o puro oleo o.rwnn* v -j
de figado de bacalhau na famosa Emulsão tico SlLVEIBA cura qualquer ferida
de Scott, a qual por tres gerações tem por rnais antiga que seja.
vigiada pela saude das nosss famílias, —••- -¦» 

nio. rhanual para missa—CASA
ESTRELLA. v.
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0 Elixir de Nogueira do pharmaceu
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O chapéo femenino
Recebi a perfumada missiva que com

muito prazer transcrevemos linhas abai-
xo:

ff»
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(VSOCAPIÂO)
CONSULTA

0 condômino de uma terra proindi-
viso, estando após passado ha mais de
30 annos, sem interrupção nem opposi-
Ção de quantidade de terra superior
a que lhe marca seu titulo de domi^
nio, adquere direito sobre a mesma fi-
cando prejudicados os demais titulares

PermiUa-nos, sr/Justus, que por condôminos na futura divuão que por
alguns instantes fujamos aos nossos ventura venham a requerer ?
hábitos e costumes para, por seu in-' §
termedio s -rvir-mo-nos da in prensa' O DIREITO
na devolução da ogerisa pelo chapéo , A_ matéria da consulta demanda^ h
femenino com que nos. brindaram na applicação das regras do in^-Uluto ju-
ultima «Ghroniqueta» e explicarmos ridico--«uí?octtpião»—Prescripção ac
slni-eraiiiHiue o que existe entre as so- quisitiva entre condôminos em terras
bralenses e o chapéo, por nós consi-í proindiviso.
dèradu rão só o complemento, como §
a perdição de umarica toillete. Como'I Não devemos tomar pela rama,
o sr. não. ignora, o chapéo como todas nem olhar somente para a ícttra- da
as pessoas e objectos tem uma esphei lei, e supor que ella procede as cegas;
ra de vida e esta esphera não pôde este instituto juridico que nes veiu do
ser tra;Tspo*sta sem uma desharmonia" direito anterior mantido pelo moderno
da ordem natural das» coisas. A sra. [art. 550 Cod.. Civ.] de grande, re
Pakin, que como nós o faria tambem, levancia na nossa vida econômica, me-
defendeu tão justamente o chapéo fe-4'ec3dor portanto de muita attenção
menino no Parlamento francez, como-desde que usurpa o direito deter
as sobralenses não regatearia olhares ^ceiro.
de cençura aum chapéo a Maria \n-l §
tonie.ta, completarito tim simples cos--j À continuidade e tranqüilidade |ob-
tume de cambraia «Victoria», numaijectivãs]'e o animus iomini [subjec-
visita matinal, entre pessoas de rela |tivos], são ..condicções essenciaes para
voes quasiv intimas, da mesma formalo-usucápião; isto é, o procesno trinti-
que não toleraria uma rica toillette de fiari^ deve ser continuo, sem inter-
seda tricolor, acabada por um chapéo rupção, devendo ter atravessado todo

Isto posto
RESPONDO

O possessio trintenário do condomi-
no em terras preindiviso, não legiti-
ma aeu dominio, quando verificado por
meio da' acção communi dividvndo,
exceder do seu justo titulo, por não
ser permittido os effeitòs do ins-.
tituto «usocapião» entre sócios da eoi-
za em commum.

TODA VIA
O possessio garante ao condômino

a formação do seu quinhão na.área
respectiva, tanto quanto peimittir a
força do seu titulo de dominio. Art 62
Reg. 720 5 Set. 1890. Assim me pan
rece. S. M. J. D. D.

Fezenda Contra Fogo, 31—Maio—
1918.

Adv.
Aristides Barretto.

OBSERVAÇÃO
A formula adoptada—simples inque-

rição de testemunhas por ineio de umá
«Justificação,não é adequada a legiti-
mação da prescripção trintenária a uso
capino; por sofprehender direito de
tnceiros. que o julgamento respectivo
reconheceria sem a impresciudivel dis-
cussão por meio de uma acçã>> [Urdi-
naria ou summaria, conforme o_ valor
da cauz8], imprescindível em caso de
tanta relevância que
patrimoniaes.

Assim julgou o Juizo—Barra Pirahy.
Sent. Rev. jurid. vol. 8—pag. 553.

Assim me parece.
14, 6-1918.

Adv
Aristides Barretto.

Contra fogo-

ÓCULOS 
e pincenez, artigo fino

-CASA ESTRELLA.

Todos esses parasitas, como "são muito
pequenos, só poderàs vór andando entro
o algodão empaiolado nos armazéns de
compra de algodão, nas bolandeiras e nos
vapores. .

Nem todas as lagartas, que vem com
as sementes dos algodoaes, chegam a es»
ses estabelicimentos sadias. Muitas verás
amareilas, doentes e si guardal-as has de
ver que ellas morrerão pouco tempo de«
pois. A que ó devido esse facto? São lagar-
tás atacadas pelos taes parasitas,Esses parasitas uns são oarrapatinhcsj
do tamanho do mu<:uim que se «garram
»o corpo da lagarta, sugind >-lh> o sâti-
gue e matando-a. Si vires uma lagaz-ta
molle, que pouco anda, e de cor diffe»
rente das outras, isto ó, amarellada e
não encarnada, com umas bolinhas ama-

jrellas muito pequenas sobre o corpo, pó->
Ides garantir que ella está «atacada pelos
carrapatinhos parasitas» o que morrerá
brevemente.

Esses carrapatinhos podem despregar-se
do corpo da lagarta e passar para o
nosso carpo produzindo então C0G8Íra
que todos os apanhadores de capulhos e
pessoas que lidam com o algodão nos
descaroçadores conhecem mui bem.

Alóm do carrapatinhos «ha outras 6sr-~
pecies de parasitas» que se parecem uns
com mosquinhas amarelladas ou pretas e
outros com formiguinhas pretas.

As fêmeas desses parasitas tem sempro
um ferrão mais ou menos comprido que
ellas enterram no corpo da lagarta, dei-
tando dentro do corpo delia os seus ovos.

- A lagarta continua-a viver durante la«;
gum tempo; porém, acaba?morrendo par»-*-
que dos ovos postos pelo parasita em seu ,
corpo sahem logo uns bichinhos que, vão (t
crescendo, vão roendo o corpo da lagarta. 1' Esses bichinhos, antes mesmo da lagar- '
ta morrer, furam-lhe ^a pelle e sahem,
dando depois novos .bichos iguaes aquelle
que poz ante os sens ovos no corpo da
l8garta e dos quaes elles se geraram.

Sendo todos esses parasitas amarellados
ou escuros e como quasi todos se movem
sobre o algodão à procura de novas lagar-
tas para atacar e por os seus ovos, ó fa-v
^il de comprehtíiidT que, procurando um
uouCs>, possas enoi>i!tral-os nós armazena
de compra a bos doscaroçadores. Tambem
com facilidade, podes ver nesses estabe*—.
iécimehtos a mariposas da lagarta roeea
que é escura sobre a cor branca do

ffecta direitos algodão.
Agora cjue tens uma boa idèa da histo- /

ria da vidàda mariposa da lagana rosea /
desde o diã em que ella põe oa seus ovos '
ató se gerarem novas mariposas, e dos
parasitas qus atacam e matam grandei
quantidade de lagartas; vejamos o qua 4
terás de fazer para combater essa terri«*
vel praga.

Cont. ,

Conselhos e instruçdes
—AOS-"

OViuho Cteosolado do pharmaceutico.¦'¦
chimico, Silveira preseva a tuberetò" (
lose.

*i.
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commum de enfeites grosseiros e ines
teticos. As sobralenses não detestam o
chapéo temeniho,e simplesmente por
uma questão de esthetica, não admit-
tem que a plástica deste^seja sacrifi-
cada pela desharmonia doventido e do
local em que ô exhidido e quando esta
ordem é alterada por alguém que nbs
julga • alguna3 «botocudai», então,
(confessamos sem ambaje5) os nossos
olhares tfttrusztmtes, faisctintes, cénçn
ranles são !n?bleutKS,impiedosos. Quan-
to ao facío de fazerem as sobralenses
pouco uso do chapéo, è de fácil explí-
cação. A v;da elegante da nossa cida-
de ainda está muito pouco movimenta1-
da e não offorece margem para o uso
constants do chapéo. 'Não temos um
Iogradoiro publico, não possuímos
centros de diversões ao ar livre, nem
um unico Club Sportivo, e nem outro
qualquer ponto de reunião onde o cha-

Juutade Alistamento Militar que dei-lpéo possa entrar sem escorraçara es-~MUTILAl)Cr

curso sem contestação com a intenção
de ter o immovel como próprio. Cod.
Civ Braz.—Clov. Bevelq.—Observ.
ao art. 550,

PORTANTO
A prescripção aequisiliva—ê uma

questão mais de fado Ao que de direito,
dependente de provas, porque, a pre
zumpção admittèi prova em contrario
— hommi tantum. Troplong. Prescript
ns. 35s~358. Mac. Soar. Med. Terr.
nota i, ao n.o 281

E POR SER
Questão mais de facto do que de

direito, para os devidos effeitòs da
legitimação, o possuidor deve pedir ao
juiz que assim o declare por sentença
pm acção competente, para hão sor-
prehender direitos de terceiros, desde
que trata-se de um cazo de summa re-
levancia que affecta direitos patiimo-
niaes (Rev. Jurid. vol. 8 p. 553), vin-
do esta servir de titulo para inscrip»

Agricultores
( Publicação dó governo do Estado )

Continuação \
Inimigos da lagarta rosea

"À Luetà" nos mu.. r$os
»i

Si as gerações de mariposas se seguis-
sem urnas as outras,, sem que houvesse
urna causa que mata-se ou muitas "ma-
ripoaas ou muitas lagartas, crescendo de
um modo a<stístador üe ger^çfto em ge-
ração, :o numoio de mariposas e portan-
to de cápulhos estragados, o re-ultadü se-
ria que, no fim de 2 ou 3 gerações, nfto
haveria mais um so ciipulho que não ti-
vesse todas as„sementes estragadas Assim
o numero de-íagartas seria tão grande
que destruiria por completo todo o alga-
dão. Felizmente, porem, ha muitos bicho
qüe comem muitas. mariposas quando
ellas estfto voando ou pousadas. E ha tam-
bem outros (e estes são ainda mais im-
portantes) ch?,mados parasitas que atacam
e matam uma grande quantidade de lagar-
tas quando estão dentro ou fora dos oa«
pnlhos,

VIÇOSA
.- 25—Junho.

Permanece no seio da população q pe-
sar pelo desapparecimento do coronel
Raymundo Fontenellè, a quem Viçosa
deve grande parte dos seus melhoramen-'
tos. Entre as manifestações de pesar en«
viadas a illustre familia enluotãda, en-
contraram^se os seguintes versos feitos
pela nonagenaría dona Luiza Clara Cas*

i tel Io Branco, piauhyen*e, analpháb.eta,
tia do famoso poóta Hermino Castello
Branco, auetor da «Lyra SerUneja»: \

«16 do mez de Junho
Foi um dia de afflicção,
Raymundo partiu saudoso, ,:
Sem deixar consolação.

l

Traspassou meu coração ,
Um punhal agudo e forte,
Quando chegou a noticia,
Que trazia a sua morte

Meus olhos, rir ' de lagrimas^
Meu coração, mar de dor :
Só achei consolação
Na paixão do Redemptor.

ILEGÍVEL
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ri Raymuhdinho, adeus, adeuò,
até dia de juizo
Rogac a Deus por nós todos
No reino do paraizo»,

A .CORCEICM

%

Tendo o «Gabinete de Leitura» se' ma
nifestado solidário com o distineto es-
criptor Gopilho Netto, na campanha in**
gloria conlra elle movida, recebeu o mes-
n)íV Gabinet9 a seguinte honrosa missiva

• «Rio, 26 de Maio—1918—79—Rua do
Reza.—Illustre patrício Sr. Francisco
Caldas di Silveira,, M.» D. 1.- Secretario
dò «Gabinete Viçosense de Leitura»

Acousando o recebimento do officio no
qual, em nome do «Gabinete Viçosense"(ie 

Leitura», V. S, .me communioa o
voto de protesto da mesma aggremiaçào
contra as aggressões de que fui alvo ppr
parte de um jornalista, apressó^me, em
trazer à Directoria e demais consocios
do Gabinete os meus sinceros agradeci-
mentos, Nao-me banhei no E^lyge e o
meu calcanhar ter-se-ia aberto em ferida,
talvez mortal, se a frecha contra elle vi«

. brada não •'osse de canna tâo levo que
só com atravessar o espaço logo se des-
pontou Continuo de pè e firme, louvado
Deus ! e, com a solidariedade dos que
fazem justiça ao meu esforço, t( do elle
empregado na construcção de uma obra,
frágil, em verdade, mas sempre--uma
obra, proseguirei, em obediência a minha
divisa : «Perge !» ató que chegue a mi-
nha hora de d.scanço. Reüno palavras,
com ellas faço-os tiiollos da minha cons-
trucção; oulros, com o mesmo barro.,
apollegam pelotas demolidoras Houve
urn critico que declarou, exigindo a mi-
nha extradição das letras brazileiras, «que
não lera jamais um só periodo da minha
lavra» e tudo arrasou, sem dó, ainda que
nada conhecesse. O d'aht referiu-se ape-
nas ao que liz na mocidade e que, ainda

^assim, nào desdenho, nem eti, nem cer-
tos autores europeus, alguus dos quaes
(imbecis) ! iricluirnn muitos de taes tra-
balhos em aníhplogias que correm mun*
dos. Enfim. . a critica veiu trazerme o
louvor do «Gabinete Viçosense de Leitu-
ra» e o seu protesto de solidaridade com-,
migo n sta causa. Nào se dirá que-perdi
e com tal lucro, fico sntisfeito e larga-

x -monte compensado do mais.^Renóvandõ
os^meus agradecimentos, subscrevo me
agradecido de V. S., patrício grato e mui-
to venerador (a) Coelho Netto.

Do Correspondente

{ resolvido que a exposição realizar-se-á rt fthfl? ft O
no tlieatro 8. João, quo por es>es dias |jjj|} | üj
receberá importantes melhoramentos e ;
adaptações. Urge, portanto, que cada | Sobralo noite, de S. Pedro de mil novo
um saiba cumprir o seu dever, a tim cento zt duzoito.

de que a exposição, alem - da grande
.utilidade que venha a prestar ás nos*
sas 

"industrias, 
seja coroada de bri-

lháatismo, afim dè manter em desta-*
que a honrosa tradição que Sobral"
desfruetà extra-muros.

cento zi
Cúnceiçãd áds.

GEROULAS 
e

ESTRELLA.
pyjamas—CASA

O KEROZBNB

Sempre díissemos que a alta valoriza-
ção d) kerozene tundava-se numa figo
ista exploração opjnmercíal, favorecida
pela circumstancia de se haverem es*
gottados ao mesmo tempo, os depósitos
de Fortaleza, Recife e outras capitães,
e como remédio efficaz contra a expio-
ração,p edimos aos administradores do?
vários municípios'desta zona, a deter-
minação de só ser vendido o kerozem
a retalho. As nossas palavras/ com
sempre,, cahiram no Sahara do indife-
rentismo dn taes administradores, que
somente ouvem a palavra dí imprensa
quando vem,adocicada dn melosos cio

G INTOS couro, fabricação ingle-
za CASA ESTRELLA.

DISSE-NOS 
alguém das relações do

vice-president»1 da Câmara,que este
inove actualmente ten«z perseguição ao
secretarie da mesma, a tim de que elle

-., demittindo-se deixe o logar ao celeber-
''rimo Pir8gibe Craveiro, como, recom-

pensa aos seus trabalhos de sapo no
jornal dò Benaiot., por lerem fracassa-
do todas as cavações, de. que foram
pu8S o instituto é o curso annexo. De-
pois, quando talamos, d.zom que somo*
politico apaixonado. Ora, digam-nos as
pessoas sensatas se quem pleiteia seme-
lhsmtè substituição pode desejar a mo-*
ralidade da administração municipal...
O sr. coronel Augusto (ie Castro, que• segure-'se, pois podemos afiançar-lhe
que a sua demissão está sendo concerta
da ná sombra, A subserviência é a ban-
deira da nossa administração e nessa
ninguém levará à palma a craveirada.

TH-

Arricibi"a tua a carta qui pru signal pà
pude lô aquelles terno mefeldigata arri-
corri a seu Busson mais o seu Deusdestos
pois jà vi liriguSge difioi esti tua. O cau-'
so mais importante da sumana Cunccição
foi o biete da loteria. Quano foi de me-
nhã, correu a mítica co biete tinha sido
premiado cum tíem conto, Seu z'í> col do-
aldo qui tirava 20 conto foi logo cunvidà
o patrão delle pà sociov. seu F conrado qui
tir.iVa 30 aiuda pegou na penna pra mo«
de pidi a moça qui namora cum elle,
seu Zeca aragão. qui também tirava 30
ainda offoreceu 25 puro armazém do pa-
trão delle, stu Manei Rurnano qúi,tomr.
bun tirou num sei quanto jà ia ser so-
cio na fabrica de' tecidoi stu B. Santos
ja ia transformar a fabrica de vinagre ni
ser.veja. Mais-porem—quano foi de tarde
chegou outa nutiça qui imprõbeceu os
home todim e transtornou toda alegria ni
tristeza Seu z écoldoado-qui ja tinha da-»
do de alviça um conto de reis à seu chi-
co Sirinoj quiz si sulidrà pruque elle.

|J num quiz arnstituir o dinheiro' seu chi-
o j quim Conradu desgostos* e só num si

matou pruque pidiram a elle mais elle
inda amarrou uma linha no pescoço mais
quano ia acochano o laço seu Ontoin Al-
bino chegou e acudiu elle. Seu B. Smio
tambem injundo quaje qui murria babam:
vinagre seu manei Rumano entonse foi
meus peccado quaje ficava doido danou
se pà vende barato qui foi um eondave.
Seu diolino comprou là pur tres mil rete
quaje meia arrroba de sabonete O negoço'
da masonaria num pegou não, Cunceição
este povo parece qui tâo ó cavano dinha-
ro. Os comme'ço todo dia arrecebe üma
ruma di caxa de negoço qui tnmòu na
praça. Inté seu zé Custodi um moço qui
pegou a negucià isturdia e qur inté o po-
vo dizia qui elle' num sabia nem aeoeità
um sacco, foi agora no Giarà comprou
60 contos, e qüajc rasgavo elle pra mode
compra rpais. Sem *m»is assumpto, te
envio um abraço e mé assuberevo.

teu esposo amado.
Bastião Pe li eivo

gios, e o kerozene em saltos tigrinos
dentro de 8 dias subiu de 20$000 a
GOgOOO. e chegaria trancamente a
10U$000, se não tosse a noticia quede
Fonte limpa circulou sabbado ultimo,
affirmando que era esperado a cada
momento no Recife iim grande carre-
gamento do gênero explorado. Esta no-
ticia; fe!-o em menos de 6 horas bai-
xar de 60$ a 40$000 e'talvez .quando
circularem estas linhas já esteja elle no
seu preço natural de 20$0Ü0. Vimos
aote*hoQtem bastante indignado com a
Agencia ,da Standar Oil em Camocim
um dos muito que tomaram parte no
iirustu doi kerozene, accusaodo-a de
unica. causadora da subida dp keroze-
ne. a^rriscando uma ^simples pergunta,
homem desembuchou com muKa elo»*
quencia e relautou-nos tudo isto : «Em
abril, a agencia de Camocim á quem é
defeso comprar : mais de 50 , caixas,
mandou pagar a Companhia em Forta-
leza todo o sloçk existente,daodo-o como
vendido a outrem e aguardou a optima
òpportünidaJe tfue f?e offereceu ultima-
irente. Verificada a deficienc.a do
kerozene em varias capitães, em pouco
mais de 8 dias ella subiu até 60g000
kerozene comprado a ?0j$000 e a me-
nos e agora repentinamente baixa para
40$000, causando considerável pre* enlrada de novos marchar,-
juízo ao. armazemslus que compra- BO«o mercado de sarne ver
mWWTtW]^ 

d6 40<* " I &*, esta que vinha sendo cortada a
l^ni «tas que compraram | ' 

q ma b 
-. 

r ti
a 5o$0U0, e a mintas famílias que re. , d| 5Q % 

¦ - 
m$ tr8ns^recerceiosasde uma falta absoluta, fizeram ffl$» Lnopolio existente na

deposito na sua dispensa». A ser ver- ,, , -j„„„j' n, fümn<! n„, \ .. . . ¦-. , que e mercado, do qual-nos temos oc-
dade tudo isto, é muito pouco louvável H . ., ,, , mnn.~} jflotao millmnaí,; ! • o. ij cupaao baldadamento destas coiumoaso proced mento da agencia Staaddar .^ . v,„ „ n • .-.
nn ~, c ~ ', sem conseguirmos abalar o
Uil '6m l.aitKiwm nnis na nini iroenrea- O .

Attençào fjara este espaço
Drogas medicamentos obtem-se a pre

ço módico e peso exacto na
B9rof|fir§a Guimarães

Attencíio para este espaço

A CAHHE

Camocim, pois os maiores*'pre-
judicados no odioso iogo, vào ser jus-
lamente os retalhistas que obtiveram
kerozene a 55$000 e que ao contrario
da agencia e^ dos intermediários entre
esta e elles nada ganharam na escala

JU*i 
üTO «Sí Filho .receberam ca

j.X-uA.aa pretas e"'âe cores que ven-1 ascendente da valorização
dem barat|ssimo. ;

JiElRA AGRÍCOLA

\ Picou definitivamente, marcado o dia
28 de Setembro próximo para ter logar

| a abertura di grande feira agro pecu-
aria-industrial, promovid| pelo commer
çio desta zona^sob os auspícios do Syn
dicato Agricola Sobralense. O exmo.
sr./dr. presidente do Eatado, em tele
gramma Jde 4, deferiu o convite corri

.^ue a commissáa central solicitou p
presença de3s. exe, a fim de presidii
a sessão de abertura do patriótico cer-
tãmen. Eslá tambem definitivamente

Um grande incêndio destruiu numa
chata, carregada com-2 mil caixas de
gazo-ina e 600 de kerozeae, a qual
se encontrava nas proximidades da
ilha Secca. \

Difficilmente os bombeiros evitaram
que o togo se pr.-pagásse onde a com-
panhia «Texas Oil» tem um deposito
de 45$000 caixas de keiòzene. O in-'cendio terminou pela madrugada, sen-
do absolutamente lotaes o prejuizos.

CANIVETES 
cabo madriperola e

prata, novidade — OASA. ES-
TRELL*\.

I sem conseguirmos aDaiar o indiferen-
| tismo da preteilura, cuja préoccupaçã

e actividade eslão mopolisadas pelo
embellezamehto da cidade. 3' tempo,
porem, ainda do exmo. sr. dr. prefei-
to roubar .alguns momentos desta pre:
oecupação e dir gir as suas vistas para
o nosso mercado de carne verde ece-
reaes a fim de adoptar medidss ener-
gicas que consigam de vez remover p
terrivel intermediário que tanto valo-
riza os gêneros^ da nossa alimentação,
nessa quadra terrível dé carestia e
difficuldade. Para o administrador que
dezeja se impor á admiração dos seus
administrados, ahi está um problema,
cuja solução é o mais valioso titulo
de crédito. ?;:^v

Caroço de algodão herba-
ceo desinfectadò para plan-
ta, vende Oriano Mendes

Y
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I0BRAL RETROSPECTIVO Tevpsychore Club

Está esforçada agremiação dó opô*
rariddo elegante de Sobral, na noite
de sabbado ultimo effectivoumãis uma
das suas animadas partidas dansantes,
a qual dpcorrei| cum muito enthusias-r
mo e concorrência. Gratos pelo convite
que nos enviaram. V

RELOJIOS'Omesíra— 
Nickel, prata

e-Fobado—CASA ESTRELLA.

Da imprensa de 4 dè julho : r
Falleceram,ante-hontem o sr. Es-

tevão Ferreira da Costa,.a sra. dona
Anna Joaquina de Carvalho, com 86
annos de edade.—Foi removido para
a terceira cadeira do ensino primário
nesta cidade o professor^ Josias Fer-,
reira de Menezes.-—Duràpte o mez'de
junho.foram sepultados nti cemitério
desta cidade, 6 homens, B mulheres,
7 meninos e 6 meninas,-r-Ao secreta-
ria do prolongamento dá*'estrada de C-Péço encarecidamente/a quem, por
ferro de Sobral está convocando forne* j engano, condusiu do theatio S. Joap
cedores de madeira para a construcçãc J uma cadeira de palhinha, alli colloca-
da ponte da Tubyba. da na noile de 26 do mez findo,' o

f
thias9 êm

F.
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Suspeosões, Hemorrhagias, Irregularidades. FLORES BRaNCAS ? Pds Ferruginoso de MOTTa JUNIOfi
Encontram-se em todos as Drogarias do Rio de Jaaeiro e do Cearà^Os trazem, em seu invólucro exterior,
o retrato do auçtor; e sua colherinha—medida tem, no çàbo, o nome de MOTTa JUNIOR.

;
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De MOTTA JUNIOR, o mais anfgo dos medicamentos para cura radical e infallivel da OPILAÇÁO,
Ta.ubern expelle a SOLITÁRIA que haja resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo leva
o retrtito e firma do auetor em dada lata. Encontra-se em todas as drogarias, dò Rio e d>> Ceará.

_____m

obséquio de entregal-a na «Loja Sol»
. que será generosamente gratificado." 

Sobral, 2 de Julho de 1918.—José
t Busson.

OM&RINHaS seda côr-Sorti-
mento—CASA ESTRELLA.s

-•¦."'- 
-:.

Santa" Maria Antonia

«Òs jornaes de S.' Paulo publicam o
relatório do delegado de policia de Gua-
ràtinguetà sobre a supposta santa, que
appareceu em S. Luiz de Paratknínga.

A mooa que se enculca de santa chama-'
pe Maria Antonia, tem 19 annos de eda*
de e é solteira. Chegando ali uma força
de 30 praças contra os fanáticos da santa,

í o delegado não quiz agir com violências-
Mandou chamar o pae da moça. Este do-

. \f çlárou que a filha até a idade de 6 annos
era doente. Foi crescendo ?té ficar forte

Ê è robusta," quando então, lhe appareee-
:'\?.a:çri uns at-iques. Ella dizia que seria

uma sinta, polindo ao pae para mandar
construir uma capella o fazer;"- um caixão
afim de cullooal-a logo quo adoecesse
Em Janeiro deste anuo., depois de- algum
tempo de orações, Miria Antonia soffreu
uma orise. Guüióad5 no caixão bl depo-
sita ia na capella. 'Desde o.ste tempo a mo-

Ç; fa não tornou mais;
Accrescentou n p&e de M*ria Antonia

que a moça vive, porque respira.
O delegado pediu, então, que trouxesse

a filha à sua presença para que fosse
procedido um exame medico. O pae re-
çusou-se formalmente. Corn muito geito
b delegado obteve que elle levasse a mo

'

%

Esteve nesta cidade, o sr. coronel
Josó*Raymundo Ponte, digníssimo pre-
feito municipal de Massapê

Em transito para Fortaleza, onde
vae 

*tomar 
parte nos trabalhos da Assem-

bléa Legislativa, passaram por esta oi-
dade os deputados Luiz Felippe e Tibur-
cio Gonçalves de Paula.

Acha-se novamente nesta cidade, o
sr* Nagibe Gazeli, membro da firma
A.brahao Gazeli A Primo de Fortaleza. ;

Do Ipú estiveram nesta cidade os srs.
Juüo Albertino, guarda-livros da firma
J. Lourenço & Comp. e Franoisco Cam-
pos Pilcomar, aaministrador technico das
officinas typographicas d'0 Campo».

Esteve nesta cidade e deu«nos o
prazer de sua visita o sr. Huet Arruda,
feitor geral da Commissão de construcção
do Açude Varsea da Volta.

Regressou do sertão, onde esteve m*
vernando, a exma. familia d* sr, dr.
Manoel Marinho de Andrade, humanita-
rio clinico nesta cidade. -' * Auha-se a passeio nesta cidade, â
exma, sra. dona Bellarmina Rodrigues,
digna esposa do nosso amigo capitão João
Rodrigues dos Sanlos, de Cariré

*g Representando a tn portante firma
A-*S'auíos & Cc-mp, corn* sede. em Forta-
ltza e filial nesta cidnde.seguiu para Par-
nahjrbà o nosso amigo F. Furtado de
Menüunça.

, FALLtfGIMENTOS

^Falleceu hontem, às 7 horas' d* noite,
á^éxrna. sra dona Antonia Furtado de
Mendonçaj cunhada do nosso amigo, coro-
nel Joaquim da Silveira Borges e em ou-
j a companhia residia Ò enterramento da
extineta, que eaa mupta, effectuar-se-á

PROPRIEDADE A VENDA
Vende-se a propriedade de «Antuer-

pia», situada ha meia légua desta ci-
dade, nas terrasvdo «Logradouro», com
um chalet, 1 casa dé taipa, 1 dita
menor, curraes, um pequeno cercado,
um açude com muito capim de planta,
exceilente baixa com bananal viçoso,
canna etc. e mais outras ben reitorias.

Quem pretender comprar dirija-se
ao proprietário

José Ananias Cysne.

A.7 TENÇÃO
Liberato & Filho tendo recebido
praças da America do Sul um

COMPANHIA DF NAVEGAÇÃO MARANHENSE
Magníficos vapores illuminados á luz electrica com excellentes Pacommoda

ções para passageiros.
_¦ ¦ ¦ '-'1 w«y •'*'/,j!*'"."\iV«

Tiiryassu'—Esperado no dia 2 deste vindo dos portos do Norte •
seguirá no dia 3 para o Sul até o Recife, recebendo cargas e passai
geiros.

Camocim, 2 de Julho de 1918.
Informações em Sobral com Alberto Amaral.

OS AGENTES

y. Adornas & Oa.

Iü
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ça jTaríT Santist Cas^com a promessa de 
' 

hoje às 4 horas da tarde
que si a moça fosse santa, voltaria para a
capella.

A moça veiu para a Santa Casa acom-.
pantiada de nma verdadeira procisSo.

Os médicos examinaram a motja que
se mantém num profundo estado de som-
nolencia, sem, alimentur-se, despertada,
por.veses para fazer orações e voltando
logo após ao estado de somno.lecia habjlual

A policia e os serventes da Santa Casa
vigiarn-na noite e dia», .

.'.;-.,..

GRAVATAS—Lindisslmas—CA-SA ESTRELLA.

VLLLANCETB
V$

J

çrande e variado sortimento de fa-
zendas miudezas, calçados e artigos de
moda, commuoicam aos seus amáveis
freguezes que estão resolvidos a fazer
preços módicos, a fim de dar sahida
ao grande stock que têm acumulado
em seu estabelecimento commercial.

Convidam pois aos seus clientes a
fazerem uma visita a seu
mento pa"a aproveitarem
preços das m?'OK.dories.

Outrosim : communicam aos sapa-
teiros desta mdáde e do interior que
mantém um colossal sortimento de ar-
tigos para sapateiros, que vendem por
preço sem competência.

Quem quizer comprar barato apro-
veite esta opportunidade,

A'praça do Mercado n.° 38, con-
1 iguo ao Telégrapho Nacional.

estabeleci-
os baixos

*>

MAVALHAS e lâminas fillette-
|\CAS\ ESTRELLA.

Sis^ii mu» «¦

EXPORTAÇÃO

Nos primeiros quatro mezes de 1917
importámos mersadorias no valor de
1P.644 mil libras esterlinas, orçando
a exportação em 21 milhôees de ester-
Unos. No mesmo período de 1918 a
importação orça por 15.500 mil libras
ea exportação baixou a 17.500 libras.
A exportação do cnfé soffreu uma di-

- fferença de 4 rhdhões e da borracha
outra de 2 milhõas ^

BRIM 
KAK1 INGLEZ E NACIONAL

receberam J. Liberato.& Filho.—
Brim branco de Linho só na casa J.
Liberato & Filho.

Trocarei'se tor preciso 
' iL

Pelo teu meu coração
Mas o juizo... isto não.

Não se troca o que se quer
Mas se isso fora possivel, —
Não poria o meu ao nivel
De um juízo de mulher;
Com prejuízo sensível
Trocarei o coração
Mas o juizo ... isto não.

Nesta Redacçãooforma-se quem com
pra uma mobilia completa ou cadeiras
avalsas, _;

GR 
A NDÊSÕRTIM ENT0 de fanta-

xias e lan receberam J. Liberato
& F.°—E' queima!..;

Se tanto fora mister
Eu lograva o meu intento,
Pois juizo de inulber
Muda momonto a rromento: >
E' tolha a mercê do vento;
Assim, troco o coração
Mas o juizo isso não.

Da Costa e Silva.

RENG\LAS—Elegantos e ressi-
tentes—OASA ESTRELLA.

fe; 
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Jtcgisto Social
* ANNIVBRSARIANTES

Hontem, as exmas sra. donas Eliza
Vvôlei e Innocencia Frota Rocque.

—Hoje,, o "joven Luiz Adeodato e o nos-
so amigo Manoel Thaumaturgo Adeoda-
to. .

---A 6; a elegante senhorita Ameha
Sanford.
V —à 8j o sr. Coronel F, Petronilho
Gomes Coelho e a exnoa: sra. dona Ber^
tha Parente.

—A. 9, o sr. major Vicente Feijão Se-
.gundo. -

¦ VIAJANTES
^ Regressaram de sua viajem a capital do
paiz, os srs. coronel Juüo Guimarães e
CJovis Alverne, sympatisados cümmerci-
antesínesta pr^ça.*** Represe ot.'ndo a importante Cerve-
jaria Pérhàmbuíimá, aclv-so tíe ta cidade,
p di-itineto moço José¦'?¦>.•*?.¦

*4* Da mesma .prOçèdéncm, aqui se.,
acham os sr< Ataliba pàíitas Bastos, I
representante 'ts Silva Pei era & Gompt
é Christovam Guerra Fdho, representan
te de J. Muniz Pereira.

Vapores em Camocim
VAPORES A ENTRAR

Fortaleza a 5
Bocaina a 12 d« Julho
Prudeute de Moraes a ?8

DO NORTE
Monte Moreno a 8
Mamoriá a 7

VAPORES A SAHIR
Gururupú a 28 •
Bocaina 15
Prudente de Moraes a 15

PARA O SUL
Turyassú a 3
Monte Moreno a 9
Mamoriá a 8
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dz OUVIIRA JI/NI0R,
CONTRA.'

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipelas
InílamraaçOes
Frieiras
Feridas

Manchas
Sàriías
Espinhas
Cravos
Vsrmçlindõos
GonricliõBS

.y¦;... vu Irritações

JÊÊ Ül ARISTOUNO
v^>j;3^UÍf Concorre poderosamente

para o dssaparecimento da.sfflagjB^gaatKaa
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A venda em qualquer parto. Dípositario»
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Or. Manoel de Azavedo Silva
Residência: Parayba do Norte

Attesta que 
"lém empregado

em sua clinica o Elixir de No-
gueira dò Phco. Chco. João da
Silva Silveira, colhendo opti-
«aos resultados.

MUSICA—Raymunda 
Amélia de Alcan-

tara professora de musica, lécciona
bandolim e Violino em sua residenncia,
à rua CoronelJoaquim Ribero—15 ou em
casas particulares, a preço módico

¦ i» ii '

ATALIBA BARRETO-Solicitador
nos auditórios das comarcas de Sobral
e S. Brtedicto.

Residência—S. Benedicto.
Encarrega-se de cobrança medianta

módica commissão.

Terra á venda em Granja

O Cel. Ignacio Fortuna está encar
regado de yendér um lute de terra uo
logar denominado Aratahim, do terreno
de Granja. A tratar com o mesmo
nesta cidade.

Dr. César Uossas

t- Ex Internto da Maternidade do
Rio de Janeira

Medico pela Faculdade de Medicina do Hto da
Jàanoiro e Baotertooglsta oom curso de Micróbio _o/gíae Zooogla,Medica do Instituto Oswaldo Cruzf
Especialista no tratamento da syphilis, #

moléstias internas e de creanças
Tratamento especifico da Leisohma
niose (feridas bravas) e da bouba

Paz applicação do 914 e enca'rrega-se de
exames bateriologicos e reações soro
logicasj como sejam: Exames de escar-
roj puz_, sangue, fezo cytologia da uri-

n.\, reacção do Landau ete.

.18. #
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Carlos Magalhães
^^^f./avi»a a sua numeuosa

clientella, que de regres-
so de sua viagem de S

Benedicto, acha-se novamente com o
seu gabinete dentário aberto á Rua
d'Aurora, onde póde ser procurado
para os misteres de sua profissão no
horário do costume.

Acceita chamados para toda a zon
jisérvídá pela E. F. S.
íHeaiderícia—Praça General Tihurcio

M

V-

m

- X
í

; Vende-se uma casa de tijollos, cos
berta de telhas com tres portas de
frente e 15 palmos de trereno ao lado
Rua Joaquim Nabuco n ° 61. A tratar
com Eraesto Feijôi), em írente à.
Santa Gasa. .' _¦--:'

¦

ALAS—Wal more Cavalcante,
.em sua residência á rua M--ni-

no Dei\s, c.orn%rtá e conàtrue qual-
quer mala de lona.e solía, a preços
commodos.

mm

ALFREDO PESSOA CAVALCANTE

T.l
Çèmmv mes é liépréstnüiçoe5

«tl(jma)>-- CAIXA POSTAL, j— Itio dv< Jantíi'0
Acceita representações e

da çollopação de qualquer gênero

391
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VACCA %IJifII»A
^GratiBca-se generosamente arquem
entregar nesta cidade ao dr. Leocadio
Araujo ou ao sr. Francisco Rumano
da Ponte, uma vacca preta rajada,
ore)burla ferrada dos dois lados cõirí
esta marca

cuja vacca ifcsapparécéü ha poucos
dia3 ,de uin -:>rc«do do. Uruguay. ..

J. Thaumaturgo Filho.

IIIX¦1 Itimãs noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAP1H1CO :yy

\ 
' 
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O tim (Ia guerra
Fortaleza, 28.'—Dois leaders spcialis-

tas austríacos chegados a Holianda,
affirmam a um jornalista que os en^
tr«r«vistou. que a Alemanha como a
Áustria, está na véspera de uma es.-
pantosa catastrophe. devido o desuni-
mo que reina nas suas tropas.

Fortaleza, 30 —Tem sido muito, fes»
tejado em Paris o tenente russo Sers-
ky, inventou^e um typo de aeropola-
no gigantesco. As fabricas construeto-
ras de aeroplanos acceitarain os servi»
cos que o mesmo lhes oííereceu.

Victoria allemã
Fortaleza, ?6. —Os allen&ftes avat*

\; -5.

MANCHADO
íífce Ft> r"y.x-.x.y:xx

LEGÍVEL
i6ÍS»B3J5S.,''53'í*»^
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DO PHARMACEUTICO BERNIM CALUS AA. -
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Este poderoso.remédio, sempre em plena evolução, causa
diariamente "uma verdadeira revolução no tratamento da sy-
philis pelas curas que opera. Nào ha um só doente que o to

me, que se nâo restabeleça promptàmente, pelo que os attestados de. gratidão nos. são constantemente enviados, como se vô dos seguintes: t,

Attesto que auhando-me affeotado de ul*
cera, de fundo especifico n» perna esquer-
da e que. apesar de uaar medicamentos'apropriados, 

quer interna puer externa-
* menle, nenhum resultado obtendo, a ins-
"tig<çào de utn amigo, fiz uzo do Elixir

de Èurnre' Caldus do ph'ar<na< eutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pi i-
meiro vidro achei--ne quasi de todo res*

tabelicído o por isso o tenho aconselhado j formado do Exercito
aos meus clientes, nos cas-ns, do mani*es-j —"¦—
taçóoí- syphiliticas suprehendentes. E põrj Reconheço a firma do
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qu-i entender.

Ri.i de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
Dr, Garloe tíe Oliveira Costa,—-Major re-

Dr, Carlos de-
Oliveira Costa.—Rio., 3 de Novembro de i
1917 —Em testemunho da verdade—Al-!
varo Advincula dá Silva—Talvrlltãò. ',

Rio de Janei.oi 12 de Abril de 1917.
lllmo. Sr. Dr, Bernardo Cal ias. •

,{.Com grande satisfação venhd commu-
nicar a V. S. que; estando soffrendo de
forte rheumatismo que me impossibilita-
va dé exercer a minha actividade, acon-
selhauo por um amigo, fiz uso do «.Eli-
xir.de Mururé Caldas», e. tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente curado.~ Autorisando-»o a íazer publica esta mi-

nha declaração que poderá servir de con-
selho aos que soffrein d'esta terrível mo-
lestia, sóu com maior reconhècimemio,
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., AU, Vendr. Obrigado—

João Fei nandes Pereira Prisla.
*

Firnia reconhecida

Não acceítamcs attestados graciosos e publicamos o.s que nos são enviados, serri a menor alteração, doa mesmos, conservando © tél.xo, correndo tudo pnr conta do attestanie.

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade* á Praça SEN ADO R FIGUEIRA
1'-M
¦¦¦'%
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^DE S. JOÃO DA BARSA 
^^fiJ

í EFFICAZ DEPURATIVO ^^^^1j E ANTl-RHSÜMATi.O fSw&Bfrl
| EMPREGADO CONTRA A ^^W^^l

Syphilis, Moléstias füieuniitismi ^^^^^? §Uiseras, di-pollii artisular. ^^^^^k j
Faridas, Darthros, muscular ^^^^^Ê' \Duras, Eczem», a cerebral, ^^^^^m |Empips, Erupções, Arthritismí, ^IP^ I

Sangue fraco, viciado e impuro. I
A. VBMDA KM QUA1-QÜER PARTS B

Depositários: AKAU.0 DB FREITAS ft O*. — Kio de Jantiro || j

.-A - - ' 
i i

> * ->—» jtx*. -j~x. .rri. ^àfj* flC

\t& Pharmacia Aguiar ®
*-:s»:e_.~* X

I IIlllfl IfllF Í0Ud' . I

I Mí^TríPfc in -.',•''*.'¦ •.-:^--

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE
-. x*mXQ 13JE2 ^yjf^j^arfei.

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
DEMORA ¦

n
> <n

%£."'¦¦ ' - wK.

-^^^CEARA"^T"*-5^*WASSAPÊ^^^^^
Nest»1 importante estabelecimento encontra-se um pennanen--

... te deposito de drogas e productos chimicos nacionaes e ?xtràn-
J geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas

^congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos

"—-fc-ASSEIO E PRESTEZA-*-

AVISO
0 Sr.. José Aclonia-i de Araujo, ten.»

do noticia de que no sei tão do Coie- V'
hcL_çncontram-.sH algumas rezes su«s a <£ ,
gratifica com 10$00'0 -.por cabeça, Ár':)A
quem BQt!'t'g-r8Í-»as au Di\ Ferreira, nqf "t
açude Va)-zf?a da Volta, ou ao Sr. /'
Francisco Araujo Costa, em Massapê. Sf

As rèfertdas rezes tôm as seguintes :M

A^^.-^S^-*. 
ú *f**m***± avisam ao com- ¦RB^Sij^^ftBS|lS§íS

QOniStS W- vISíi mercio e aos snrs. ^Wml^aiiaill HiâÍ#^

-'-'xT-

avisam ao com-
inerciò e aos snrs.
industriaes e agri-

^t_ ..  cultores'' que tendo
adquirido, por compra, esse nntign e reputado estabelecimento, e, at-
tendendo as reformas e melhoramentos por que" estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico .e
de fundição, concertos de embarcações; gar-mlindo perfeição, presteza
e modicidade enr.preço. recebendo e entregando em Camocim sem dês-
pesas de fretes. -' -

Camocim, 2 de Outubro de 1917.
J. ADONIAS & COMP.

ç^m

Na gerencia deste jjrnal informa-se
onde existem animaes cavallar e vae-«
cum com as marcas acima. 0 interes-
sado-pagará, porem, uma parte..deste
annuncio.

Oara.

EXCELLENTE AGUARDENTE DE. FRUCTAS

fNOITE S0N0R08A'

-TABOAS DE CEDRO-
J. ADONIAS & COMP, têm p^ra vender a preços módicos Ta-

BOAS* de CEDRO, de primeira qualidade, bem seccas, de 9 a J2
palmos, sob 15 e ?2 centimetros de largura.

Camocim,—março—1918.

Fabricada escrupulosamente do sueco de Maracujá, filtrada com
muito asseio em vazilhame de agath. Engarrafada com muito zelo e capricho,

é um verdadeiro prezervativo das -FEBRES tomando-se pela amanhã*
_AS ENCOMMENDAS DEVEM Sl£R DIRIGIDAS A— ;: #Mauoel Saldanha de B. Junior

MERCEARIA CAMOC N£NSE^^€AM^l]fI
12-10

lEUli

1«HS5-CS-S-B—SBH5—SB—--^^rj^^^^« «^«-- - .......

Sabão TP.*#n\\ mm^ I
O melhor eo mais barato que vem a esla zona _iaixa com 20 kilos liquido
ES íte?

J. ADOHIAS & Cia

wrai
Kfrifi

']a*fÊ^^^^^^^^^^.
_6^Wkllilí'^P™

p^á "SfeeiiEmA-SusA. ^é
_m iSftaOBAE^UAiACO WÈ
f£M o^o»^*"-?!/ -x tWâ.
Wak •f*Tmhvrsà5'iXifma giífc; .
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LateiamenTo das ar
teria* do pescoço.

Inflanimações do ute-
ro.

Corrimento dos ouvi*
dos.

Rheuinatlsmo em g«>
ral.'

1 -.

-Mancbu da pel-
le.

AfiecçOes do
fígado.

Dore* «o pel-to.
Tumorei nos

ossos.
Cancros Te-

nereos.
Qonorrhéas.
Carbúnculos.
Flstulas.
Espinhas.
Rachltlsmo.
Piores bran-

cu.
Ulceras. 4
Tumores. * 

|
Sarnas. |
CrystM.
EscropbulU.
Darthros. i
Boubas. )
Boubons.
e, llnalmenttu
todas ás ¦••
Iestla» pt*>
Tenlentos ê»
sangm.

i
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4a ara lü um pouco na região "de Lens,
sendo, porem, rech^sados e repellidos
até as suas trincheira?.

Engarrafados

,-i Fortaleza, , 26.—Alguns aviadores j
inglezes levaram ao . almiranlado pri~j
tannico a noticia de que estão detidos.
no porto de Eleebiugge, em virtude;
do engarrafamento realizado pela ar-
mada ingU-za diversos destroyeres e:í
innumeros submarinos allemães í

tE' das mãos calosas do ope*
rario que a estima do pro

gresso ha de surgir*
Fortaleza, 26—Declararam-sh em,

parede 10.000 austriacos operários de;
usina do «Vaulcan» "eílda 

fabrica de
aeroplanos «Marsthalonshi>^.

Fortaleza, 27.—Em conseqüência
da grande greve do operariado, aus^
tr aço, registram-se grandus conflic-
los em Vienna, As cavallarías da po*licia e do exercito carregaram sobre o
povo amotinado, . fazendo innumeros

mortos e feridos. Os grevistas conti-
nuam insubmissos.

, Firo pela culatra
Fortaleza, 27.— Os italianos assumi-

ram uma coiitra-offensiva na linha
de combate á margem do Piave e
continuam a inflingir derrotas aos
austriacos.

O Fogo\
Fortal za, 27.—Verificou se novo e

pavoroso incêndio em ConstantíDopla
que destruiu. 7.000 casas, deixando

i

sem abrigo 80.000 pessoas. O? pre-
ju-zos causados ..pf.la inaudita catas-
trophe são calculados em 4 milhões
de libras. ,:.

As victorias iíaJianas'
Fortaleza, ?6. Os austriacos conti

nuam sem resultado a offensiva na Ita-
lia, játendo perdido 70.000 homens.

Fortaleza, 27 —Os italianos, duran-
te a_aclual offe.npiva atisttiaca, já cap-
turaram 45.000 austriacos e continuam

Ide victoria em victoria. y-

] Fortaleza, 28—-Os italianos avança-
iram na região de Bansizza, levando
[de vencida o exer_cito austríaco, cujo

moral è.'desesperado*!.; .
Fortaleza, 98. — Informações seguras*

annunciam que o povo austríaco can-
çado de esperar o terminio da guerra
está disposto ajibandonar a lueta, c.on*
ven ..ido da impossibilidade de obtet
uma vicloria. Tudo leva a.crer que em
breve dias a anarchia que 

"• 
desorga'*?

nizou o exercito russo se manifestar^.
na Áustria.
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